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BRASÍLIA — O ex-secretá-
rio-geral da Presidência da Re-
pública Eduardo Jorge Caldas 
Pereira entregou ontem ao pre-
sidente do Senado, Jader Bar-
bailo (PMDB-PA), cópia de 
sua movimentação bancária 
dos anos de 1994 e 1998. Ao en-
tregar cópia dos extratos ban-
cários, o advogado de Eduar-
do Jorge, José Gerardo Grossi, 
aproveitou para ameaçar en-
trar com um mandato de segu-
rança contra o Banco Central 
(BC). 

Grossi explicou que solici-
tou ao BC, há cerca de três me-
ses, certidão sobre o apareci-
mento ou não do nome de 
Eduardo Jorge e de seus fami-
liares no rastreamento de des-
vio de recursos da obra inaca-
bada e superfaturada do Fó-
rum Trabalhista de São Paulo, 
mas até hoje nada foi enviado 
pela instituição. "O nome de 
Eduardo Jorge e de seus fami-
liares não apareceram no ras-
treamento feito pelo Banco 

Central, que até agora não me 
enviou essa certidão, apesar 
do pedido ter sido feito há 
mais de três meses", disse 
Grossi. 

Junto com os extratos das 
contas bancárias de 1994 e 
1998, o advogado também en-
tregou cópia do cartão de visita 
do ex-ministro com os números 
de seu telefone, na época em 
que Eduardo Jorge era asses-
sor no Ministério da Fazenda. 
"O meu cliente não quis escon-
der nada e entregou tudo o que 
tinha", sustentou Grossi. O sigi-
lo bancário de Eduardo Jorge 
referente ao período de janeiro 
de 1995 a abril de 1998 já tinha 
sido entregue ao Senado. 

Já o sigilo telefônico, tam-
bém entregue ao Senado, foi 
quebrado apenas nos telefones 
particulares do ex-ministro. 
As ligações feitas por Eduardo 
Jorge de telefones do Ministé-
rio da Fazenda e da Presidên-
cia da República não foram 
rastreadas. "Ele não pode ofe-
recer a quebra do sigilo desses 
telefones", disse o advogado. 


